
Para que os seus corações sejam consolados e estejam unidos em amor. (Colossenses 2:2)

nhor Pedro II, Senhor Evaristo Arns. O
mesmo processo etimológico aconte-
ce com o adjetivo “popular”. Quando
algo pertence ao povo, não dizemos
“povoal”, mas “popular”, porque, no
latim, populus significa “povo”.
Jerónimo, presbítero e doutor da igre-
ja, traduziu kyriakē hēmera para a
Vulgata Latina como Dominica
die (“dia dominical”, “domingo”) e
não como die Domini (“dia do Se-
nhor”). Veja: Fui in spiritu in Dominica
die et audivi post me vocem magnam
tamquam tubae (Apo. 1:10). Daí, a
clássica versão de António Pereira de
Figueiredo traduzir: Eu fui arrebatado
em espírito num dia de domingo, e ouvi
por detrás de mim uma grande voz,
como de trombeta (1819).
A expressão original completa a des-
crição de Apocalipse 1:9, na qual João
diz aos seus ouvintes que participa
com eles de uma situação de testemu-
nho fiel em meio às tribulações, con-
juntura esta à qual toda a mensagem
do livro é dirigida. Assim, em Apoca-
lipse 1:10, João também estabelece
uma ligação temporal; recebe as suas
visões no dia em que as igrejas se reú-
nem para o culto congregacional e,
nesse mesmo dia, a sua profecia deve
ser lida em voz alta (Apo. 1:3) na reu-
nião da igreja. Tanto para João quanto
para as suas igrejas, a situação geral
(Apo. 1:9) e a ocasião específica do dia
semanal de adoração (Apo. 1:10) são
inter-relacionadas pelas implicações
de sua confissão do senhorio de Jesus
Cristo. Essa inter-relação deve ser en-

Temos motivos convincentes para
afirmar que o culto dominical teve
início logo no começo da história cris-
tã e, desde o princípio, era considera-
do uma comemoração da ressurreição
do Senhor no primeiro dia da semana.
Era costume normativo da igreja
apostólica, um dia no qual os cristãos
se reuniam para adorar e, para nós, o
uso de sua designação - Dia do Senhor
- em Apocalipse 1:10, confere a esse
costume o selo da autoridade canóni-
ca.
A designação “Dia do Senhor” (kyri-
akē hēmera) é usada somente uma
vez no Novo Testamento, em Apoca-
lipse 1:10, mas, ainda assim, é funda-
mental para um estudo das origens e
significado do dia semanal cristão de
culto e, consequentemente, tem sido
o tema de várias discussões. Richard
Bauckham, professor catedrático pela
Universidade de Manchester, observa
que o termo não se encontra na Sep-
tuaginta, nem é do conhecimento da
literatura judaica não-cristã.
Apocalipse 1:10 diz literalmente que o
apóstolo João recebeu a visão en
tē kyriakē hēmera, literalmente “no
dia do Senhor” ou “no dia que perten-
ce ao Senhor”. O texto grego usa o ad-
jetivo kyriakē, “do Senhor” ou “Senho-
rial” (Apo. 1:10). O adjetivo “senhorial”
é o equivalente a “dominical”, porque
o português é uma língua neolatina.
“Senhor”, em latim, é Dominus. As-
sim, quando dizemos Dom Pedro II ou
Dom Evaristo Arns, estamos a abrevi-
ar a palavra Dominus, para dizer: Se-
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tendida dentro do contexto do restan-
te do livro.
Portanto, ao invés de se referir a ex-
pressão hebraica “Dia do Senhor”, que
sempre foi traduzida para o grego
como hēmera tou kyriou, o apóstolo
João escreveu kyriakē hēmera em Apo-
calipse 1:10. Aliás, a palavra kyri-
akē significa "domingo" ainda hoje na
Grécia. Por outras palavras, o dia do
Senhor em Apocalipse 1:10 é o primei-
ro dia da semana, uma referência ao
domingo, escolhido como o dia de
adoração pela Igreja Primitiva com
base na ressurreição do Senhor no
primeiro dia da semana (no calendá-
rio judaico).
A única explicação plausível sobre o
porquê de a Igreja primitiva estabele-
cer um novo dia de adoração não liga-
do ao sábado e o calendário existente
era o facto de o domingo marcar o dia
da ressurreição do Senhor (Mat. 28:1;
Mar. 16:2,9; Luc. 24:1; João 20:1,19;
Atos 20:7; 1Co. 16:2).
Talvez o Dia do Senhor não fosse o
único dia da semana no qual as igre-
jas de João se reuniam para o culto,
mas a sua própria designação deixa
claro que era o dia regular e mais im-
portante para a adoração. Como tal,
ele é o momento que serve para sepa-
rar a igreja (reunida especificamente
como a comunidade que confessa Je-
sus como seu Senhor) em seu caráter
de esfera do senhorio de Cristo neste
mundo. Essa separação não é, de ma-
neira alguma, apenas um gesto sim-
bólico; antes, é por meio do culto
congregacional da igreja que o senho-
rio de Cristo se concretiza na vida da
mesma. Assim, é significativo falar do
dia de culto como sendo, num sentido
específico, “o Dia do Senhor”.
Além do mais, a evidência histórica
confirma a leitura do cristianismo his-
tórico. Por exemplo, a Didaqué, um
catecismo cristão escrito entre 60 e 90
d.C., no capítulo 14, frase 1, diz: Em

cada Dia do Senhor — o dia dele especial
— reúnam-se, partam o pão e rendam
graças, primeiro confessando seus peca-
dos, para que seu sacrifício seja puro.
Inácio de Antioquia, em 107 d.C., es-
creveu na Carta aos Magnésios, capí-
tulo 9, frase 1: Aqueles, então, que vivi-
am de acordo com práticas antigas che-
garam a uma nova esperança. Deixa-
ram de observar o sábado e viveram de
acordo com o Dia do Senhor, dia no qual
a nossa vida, bem como a deles, brilhou,
graças a ele e à sua morte, embora al-
guns neguem isso. Através de seu misté-
rio recebemos a nossa fé, e por causa
dela mantemos a nossa posição para
nos tornarmos discípulos de Jesus Cris-
to, nosso único mestre. Inácio foi o ter-
ceiro bispo de Antioquia e conheceu
os apóstolos Paulo e João. Preso em
110 d.C. no reinado de Trajano, foi le-
vado a Roma e atirado às feras. Trata-
se de alguém da segunda geração dos
apóstolos.

Pr. Leonardo Moraes

Eu, João, irmão vosso e companhei-
ro na tribulação, no reino e na per-
severança, em Jesus, achei-me na
ilha chamada Patmos, por causa da
palavra de Deus e do testemunho
de Jesus.
Achei-me em espírito, no dia do Se-
nhor, e ouvi, por detrás de mim,
grande voz, como de trombeta...

Apocalipse 1:9-10
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• 10h00 — Escola Bíblica Dominical.
Classe Maternal. Lição: O tanque de
Betesda (Mateus 11:15-18); professo-
ra: Lukembela Muiambo.
Classe de Pré-Primários. Lição: A
páscoa com Jesus é mais doce! Parte I
(Êxodo 12:8); professora: Sânzia Lou-
res.
Classe de Primários. Lição: Jonas de-
sobedeceu (Jonas 1 e 2); professora:
Rute Figueiredo.
Classe de Juniores. Lição: O livro
dado por Deus (Salmos 78:3-4,13; La-
mentações 3:22-25; 2 Reis 22:3-8);
professora: Priscila Bedane.
Classe de Adolescentes. Lição: "Os
pobres estarão sempre convosco..."
(Mateus 25:31-40); professora: Cláu-
dia M. Santos.
Classes de Jovens e de Adultos. Li-
ção n.º 15: Renúncia (Mateus
7:13-14); professores: Natacha Ca-
bral (jovens), Jónatas Ferreira (adul-
tos).

• 11h00 — Culto de Louvor e Pregação.
Título do Sermão: Convidados para o
Reino (Lucas 19:1-10); Pregador: Ir.
António José Bento.

• 16h00 — Assembleia Geral. Hoje terá
lugar a Assembleia Geral Ordinária
da nossa igreja. Da agenda de traba-
lhos constam: expediente e informa-
ções; Atas; Contas de 2023; Sucessão
Pastoral.

• 18h30 — Culto de Adoração. Título
do Sermão: Sem medo de cumprir a
vontade do Pai (Lucas 22:39-46); Pre-
gador: Pr. João Ribeiro.

Agenda para hoje
Celebrações da Páscoa
Sexta-feira Santa (29/03):
- 16:00 horas, Culto de celebração da
Ceia do Senhor em conjunto com a
Igreja Baptista Ucraniana de Queluz,
nas instalações das nossa igreja,
com Celebração da Ceia do Senhor.

Domingo de Páscoa (31/03):
- 7:00 horas, Culto da Ressurreição no

Parque Central da Amadora, em con-
junto com as Igrejas Baptista de
Queluz, Igreja Baptista Ucraniana e
Igreja Baptista da Amadora;

- 8:30 horas, Pequeno-almoço comuni-
tário na nossa igreja;

- 10:00 horas, Escola Bíblica Dominical;
- 11:00 horas, Culto de Páscoa.

Infantes do Rei: Ensaio Geral
Os IR terão o seu ensaio geral para a
participação no Culto Especial de Do-
mingo de Páscoa, no próximo sábado
dia 30 de março, pelas 10h00.

Mulheres que Oram
Está a decorrer, semanalmente, uma
reunião de oração de mulheres, sába-
dos, pelas 18h00.

Despensa Solidária
Continua a decorrer a nossa despensa
solidária. As necessidades mais pre-
mentes são: leite meio-gordo; azeite e
óleo. Pode contribuir nesta recolha
até ao fim deste mês.

História dos Batistas no STB
A partir de 2 de maio de 2024, os pro-
fessores Alcir Souza, Joed Souza e Ti-
móteo Cavaco vão lecionar online a
disciplina Batistas: História, Teologia,
Missão. Com 7 aulas online à quinta-
feira, das 19.00 às 22.30 horas, entre 2
de maio e 20 de junho, a disciplina
oferecerá um amplo panorama sobre
o percurso histórico dos batistas em
Portugal e no mundo com as suas ma-
trizes teológica e missionária.



Gratidão:
- Pastor Eduardo Melo;
- Irmãos eleitos para os diversos car-

gos/ministérios da igreja.

Súplicas (saúde e/ou idosos):
- Ana Clemente;
- Arminda Matos (hospitalizada);
- Augusta Melo;
- Belchior Cruz (tio de Jónatas Ferreira)
- Carlos Quaresma (S. Tomé);
- Cristina Ferreira (Histórias Bíblicas CSB);
- Ernestina Ferreira;
- Esmael Costa;
- Georgete Silva;
- Isabel Gonçalves;
- Isabel Torres (Mem Martins);
- João Paulo Silva;
- Pr. Jorge Leal;
- Pr. Júlio Sérgio Felizardo;
- Leonilde Silva (lar);
- Leonor Vieira;
- Luizete Agostinho;
- Maria Alice Conceição;
- Maria Luísa Pereira;
- Maria Luísa Pereiro;
- Samuel Oliveira;
- Severina Rocha.

Outros:
- Procura de novo pastor;
- Recém convertidos;
- Liderança da igreja;
- Centro Social Baptista.
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ficha técnica

Endereço Postal:
Rua D. Maria II, 33
Apartado 20
2735-296 Cacém

Website: www.igrejabaptistacacem.org
E-mail: geral@igrejabaptistacacem.org

Telefones:

Igreja Baptista: 219 141 936
930 619 297

Centro Social Baptista:
Geral: 219 129 120

Atividades Regulares:

Domingo:
10:00 - Escola Bíblica Dominical
11:00 - Culto de Louvor e Pregação
18:30 - Culto de Adoração

Segunda-feira:
16:00 - História Bíblica no Infantário

Quarta-feira:
14:30 - Momento Espiritual no Centro de Dia
16:00 - História Bíblica no Infantário
19:00 - Culto de oração e estudo bíblico

Sábado:
10:00 - Reunião dos Infantes do Rei (quinzenal)
16:00 - Reunião de União de Jovens (quinzenal)
18:00 - Reunião de Oração (mulheres)

Motivos de oração

27/mar. — Marco dos Santos
28/mar. — Sílvio Santo

Salmo 90:12

Ensina-nos a contar os nossos dias de tal
maneira que alcancemos corações sábios.

Parabéns

Pastor: Eduardo Melo
Telef.: 925 281 519
E-mail: pastor@igrejabaptistacacem.org


